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Crasto de Tavarede (*Portugal) O sítio, localizado 
no concelho da Figueira da Foz, no *Baixo Mondego, 
foi descoberto no século XIX por António dos Santos 
Rocha, arqueólogo que efectuou no local escavações 
arqueológicas. Trata-se de um cerro aplanado, que 
se destaca bem na paisagem e possui boas condições 
naturais de defesa, mas estava ainda assim rodeado 
por uma muralha, que, em alguns troços, atingia 4 m 
de espessura. Uma estrutura habitacional de planta 
rectangular, com alicerce de pedra e paredes de adobe, 
foi identificada, tendo sido recolhido um abundante 
espólio. É sobretudo este último aspecto que permite 
integrar o C. de T. na rede de povoamento orientalizante 
que foi identificada no Baixo Mondego, e que integra 
sítios do século VII a.n.e., nomeadamente *Santa Olaia 
e *Conímbriga, mas também outros de ocupação mais 
tardia (século V e IV a.n.e.), como é o presente caso. Ao 
nível das cerâmicas, destaca-se a presença, escassa, de 
pratos e taças de engobe vermelho, de taças de bordo 
engrossado de cerâmica cinzenta fina polida, de ânforas 
e vasos de armazenamento pintados em bandas. O 
conjunto do espólio cerâmico é pois, em grande medida, 
comparável a parte do de Santa Olaia, concretamente 
ao que se pode atribuir uma cronologia mais tardia. 
O grupo dos artefactos de adorno é constituído por 
contas colar de pasta de vidro azul, algumas das quais 
oculadas. Um fecho de cinturão integrável no chamado 
tipo “céltico”, fíbulas de tipo Achebucal e Bencarrón e 
anulares hispânicas foram também recolhidos, podendo 
acrescentar-se ao conjunto do espólio um unguentário 
de vidro azul opaco, com linhas amarelas a decorá-lo. 
A ocupação do C. de T., datada a partir do século V 
a.n.e., tem características medit. que só podem explicar-
se no quadro da chegada, dois séculos antes, ao Baixo 
Mondego de populações com origem no Estreito de 
Gibraltar.
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